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O MUSEU EM AÇAO 

O Casarão do C-omendador 
ondehojeencontr.HeinstruadooMuseuRegionaldeSãoJoãodel-Rei,t.evesuasobras6naliz.adasnoanode1859,peloseuproprietá­
rioJoãoAntôniodaSilvaMourão(1806-1866).Naépoca,a residênciaestavaentreasmaisso6sticadaseimponentesdacida:ie,locali­
i.ada às margens do úlrres(o do Lenheiro e em frente à Praça da Praia.atual Severiauo de Resende. Eraoisa de negocio6, ponto de 
encontro e morada, de onde o Comendador contemplava a cidade em panorama. Nesta edição comemorativa mostraremo5 algu­
mas imagens que ainda hc;e podem ser apreciadas das janelas do Museu. 

O sobrado de três andares, localizado em uma regiã:> movimentada da tuilesão-joanense, foi erguido de acordo com a tradição ar­
quitetônica do período colonial, porém, com elementos cla-.sicizantes na decoração da fachada. Possuía wna caracter{stic:a marca­
damente colonial: o primeiro andar era destinado às atividades correroais e financeiras de João Mourão enquanto os outros dois pa­
vimentos às acomodações do negociante e de sua fim'.1ia. Neste cenário, canderistico da São João dei-Rei oitocentista, as eiras e 
beiras do sobrado abrigavam várias nuances daquela sociedade onde público e privado possuíam limites distintos e d:rerentes dos 
atuais. 

O O:,mendador ]aio Mourão, que teve na herança que sua mãe lhe deixara aliada a seus casa­
mentos a base da sua fortuna, se prtjetou como importante figura no cenário social da São João dei-Rei 
do século XIX. Casou três vezes, ficou viúvo em duas ocasiões e teve ao todo dez filhos que assim 
como ele, foram homens de prestígio ocupando cargos polítim; e de grande importância na ádade. 

O comércio era sua principal atividade: além da bja de "Secos e Molhados" que fi.máonava no 
térreo do seu casarão, o Comendador possuía no Rio de Janeiro uma "Ca5a de Fazendas" e realizava 
empréstimos a juros na cidade e região. 

Figura de proa do Partido Conservador, além do poderio econômico era dono de um vultoso prestí­
gio social e político. Membro da Ordem Terceira de São Francisco de Assis, recebeu as Comendas da ~.=t.~,~~-~-~ 
Ordem de Cristo e da Rosa, esta última que ele usava quando foi retratado pelo pintor oficial da Casa 
Imperial, Édouard Víenot (1804-1884). 

Os laços que ligam o Comendador à hist6ria da ádade sobreviveram ao tempo e se materializaram através do tombamento e 
preservaçãodoimponentecasarão,súnbolodaautênticaarquiteturacolonialmineira. 

~ -lH. · .. ·. · OrdandaRasa6icriadaporD.Pedroleml829,comofonnadeperpetuaramem& 
~ '--'í!• ·•. €1-lll!l'il_ tia de seu casmnento com D. Amélia de Leuchtenberg. Era tuna ordem de honra, de auiho mili-• 
• .. W "••., • tare civil, concedida aos cidadãos que se destacassem por sua ndelidade ao Império. 
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Das jartelas do Casarão vê-se ... 
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... "centenruin Escola Estadual JO<io dos S.111tos, sitwxh no centro 
histórico de S.io João dei-Rei. 

-• Pm;a Severino de Resende.m.'lisoonhecida como L:rgoTmrondaré, 
voltac:b JXU"l3 pincipal entrndadn cicl->cle. 

_ • lsrtj• de Nossa Senhora cio Carmo com SU3S rmjestosos IX>rres oitn­
vm de maisdebinm me1rosc1e a11ura. 

/ 
_ o 311t:Íg:l Ru:i do Con~n;io, otu:il Ru" Marechal Deodoro. 

_ n Igreja ele Nossa Senhora do Roo:uio,o mnismllif;l da cidade. 

.. a imponente Igreja de São franasco de Assis. 

Museu Regional deSãoJoiloclelReí Ru:iMnrechallloocb'o, 12. Cffltro • SiioJooodelReí -MG • fooe:(32)33717663 
Exposição de cwtn durnção: Diari-unentecle 9h às 17:'.lOh 
Exposíçà:>de longa dww;ão:Terç:,nSelancle I<Y.!Oh às 17:JOh: s.i,.,dose Domíngosde 13:'.lOh /is !7'.30h. 
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